
H

L

H
+

2

L+2

1

REGIÃO

DANIFICADA

LAJE LAJE

REGIÃO

DANIFICADA

PLANTA BAIXA - DELIMITAÇÃO DA ÁREA DANIFICADA

H

H+2

REGIÃO

DANIFICADA

ARMADURA

REGIÃO A SER DEMOLIDA

PARA REPAROS

ARMADURA

EXISTENTE

2

3

SEQUÊNCIA EXECUTIVA - CORTES

1

4

ARMADURA EXISTENTE

A SER MANTIDA

ARGAMASSA

À BASE DE EPÓXI

1

LAJE

REPARO DE DANOS LOCALIZADOS

3
,
1

DESPLACAMENTO DO CONCRETO

OU ARMADURA EXPOSTA

DANO LOCALIZADO

3

PLANTA BAIXA DA LAJE

SEQUÊNCIA EXECUTIVA

1) MARCAR A ÁREA A SER REPADA COM AUXÍLIO DE UM DISCO DE CORTE. O CORTE DEVERÁ TER

PROFUNDIDADE DE 3 mm E SER EXECUTADO 3 cm ACIMA DA ÁREA DANIFICADA;

2) APICOAR A REGIÃO DANIFICADA PARA EXPOR A ARMADURA EXISTENTE. LIMPAR A SUPERFÍCIE DO

CONCRETO COM JATO D'ÁGUA;

2a) LIMPAR A ARMADURA EXISTENTE COM AUXÍLIO DE UMA ESCOVA DE AÇO;

3) SE A ARMADURA EXISTENTE APRESENTAR PERDA DE SEÇÃO SUPERIOR A 20% SERÁ NECESSÁRIO O

REFORÇO COM BARRAS DE AÇO ADICIONAIS. A ARMADURA DE REFORÇO DEVERÁ SER SOLIDARIZADA

COM O BLOCO DE FUNDAÇÃO, PENETRANDO NO MÍNIMO 15 cm NO CONCRETO. PARA MAIS DETALHES

DESSE PROCEDIMENTO VER SEQUÊNCIA EXECUTIVA NESSA MESMA PLANTA;

4) RECOMPOR A LAJE COM RESINA EPOXÍDICA TIXOTRÓPICA COM fck M[INIMO 30 MPa;

5) APÓS OS REPAROS NO CONCRETO PROCEDER COM A EXECUÇÃO DO REFORÇO METÁLICO (VER

ANEXO 2)

6) PARA EXECUTAR OS REPAROS NECESSÁRIOS, AS PLACAS PRÉ-MOLDADAS NÃO DEVERÃO SER

REMOVIDAS DO LOCAL ATUAL.
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DEMOLIR E RECOMPOR

COM fck = 30 MPa

CONSOLE

BRISE

PILAR

ARMAÇÃO

9 (*)

(*) EMBUTIMENTO MÍNIMO DA ARMADURA NO CONCRETO DO PILAR

N1

N2

N3

N4

N1

N2

9
 
(
*
)

5

=
=

10 10 10 10

CORTE PLANTA

2x1 N2 Ø 10 C=41

Eletrodo E7018

Solda

ROLETE

TIRANTES

SEM ESC.

DETALHE SOLDA

N5

N1

2
4

20

3 N4 Ø 8 C=64

1) OS PROCEDIMENTO A SEGUIR SÃO VÁLIDOS PARA UTILIZAÇÃO DO PRODUTO HILTI RE 500 COM

VERGALHÃO DE AÇO. CASO SEJA UTILIZADA OUTRA RESINA, CONSULTAR O FABRICANTE PARA OBTER

RECOMENDAÇÕES E/OU ORIENTAÇÕES ESPECÍFICAS DO PRODUTO EMPREGADO;

2) VERIFICAR "IN LOCO" A POSIÇÃO DAS  ARMADURAS EXISTENTES ATRAVÉS DE ESCARIFICAÇÃO PARA SE

EVITAR POSSÍVEIS DANOS ÀS MESMAS E/OU INTERFERÊNCIAS COM AS FURAÇÕES;

3) EXECUTAR O FURO COM O TAMANHO ESPECIFICADO PARA FIXAÇÃO (DIÂMETRO DO FURO E

EMBUTIMENTO DO VERGALHÃO), CONFORME TABELA ABAIXO;

4) LIMPAR O FURO COM UMA ESCOVA DE NYLON, REMOVENDO OS EXCESSOS DE PÓ DO LOCAL;

5) USAR AR PARA LIMPAR OS RESÍDUOS DE PÓ QUE A ESCOVA NÃO CONSEGUIU RETIRAR, UTILIZANDO UMA

BOMBA DE AR COMUM DO TIPO "PÊRA" OU AR COMPRIMIDO.(DESDE QUE SEJA GARANTIDO QUE O AR

COMPRIMIDO NÃO LIBERARÁ GRAXA OU ÓLEO DENTRO DO FURO);

6) INTRODUZIR O CARTUCHO DE RESINA NO SUPORTE MD2500;

7) ROSQUEAR O BICO MISTURADOR NO CARTUCHO E ENCAIXÁ-LO NO DISPENSADOR;

8) ACIONAR O DISPENSADOR E DESCARTAR AS TRÊS PRIMEIRAS ENGATILHADAS, PARA GARANTIR UMA

MISTURA HOMOGÊNEA NA RESINA;

9) INTRODUZIR O BICO NO FURO E PREENCHER 2/3 DO MESMO COM A RESINA, COMEÇANDO O

PREENCHIMENTO PELO FUNDO;

10) ALIVIAR A PRESSÃO NO DISPENSADOR ACIONANDO A TRAVA DE DESCOMPRESSÃO;

11) INSERIR O VERGALHÃO NO FURO, GIRANDO-A LENTAMENTE (O VERGALHÃO DEVERÁ ESTAR LIMPO, SEM

ALGUM TIPO DE GRAXA OU ÓLEO OU GRANDE QUANTIDADE DE PÓ / FERRUGEM);

12) APÓS O TÉRMINO DA APLICAÇÃO, FECHAR O PRODUTO, COM A TAMPA OU DEIXAR O BICO ROSQUEADO;

13) PARA UMA PRÓXIMA UTILIZAÇÃO, TROCAR O BICO E REINICIAR O PROCEDIMENTO DE EXECUÇÃO;

14) NÃO MANIPULE A ANCORAGEM DURANTE O TEMPO DE GEL;

15) TODAS AS FACES DO CONCRETO EXISTENTE A FICAR EM CONTATO COM O CONCRETO NOVO DEVERÃO

SER LIMPAS COM USO DE ESCOVA DE AÇO E UMEDECIDAS.

PROCEDIMENTO PARA CHUMBAMENTO DE BARRAS DE AÇO

INDICADAS EM PROJETO NA ESTRUTURA DE CONCRETO EXISTENTE

20

3

9

2x5 N1 Ø 10 C=22

4

 

N

3

 

Ø

 

8

 

C

=

7

9

20
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0
,
9
7

SETOR DE PORTARIA

BANCADA

SOLIDARIEDADE

SALA

214

ÁREA DE EXPOSIÇÕES

          T CULTURAL

LIDERANÇA

DO GOVERNO

MEMORIAL

FUNDO DE

PREvIDÊNCIA

RADIOJORNALISMO

PLENÁRIO ANA TERRA

GAB. VER.

COMANDANTE

NÁDIA

SALA

204

GAB. VER.

ADELI

SELL

SALA

265

DEPÓSITO

SANITÁRIO

MASCULINO

SANITÁRIO

FEMININO

A.C.

SALA

259

A.C.

SALA

257

A.C.

SALA

219

A.C.

SALA

221

SANITÁRIO MASCULINO

SANITÁRIO FEMININO

COPA

SANITÁRIO

VEREADORES

SANITÁRIO

VEREADORES

HALL

PRINCIPAL

PLENÁRIO

OTÁVIO ROCHA

SANITÁRIO MASCULINO

SANITÁRIO FEMININO

SANITÁRIO

ESPECIAL

SANITÁRIO

MASCULINO

SANITÁRIO FEMININO

CAMARIM/

SANITÁRIOS

TAQUÍGRAFAS

APOIO PALCO

PALCO

TEATRO GLÊNIO PERES

SALA

242

SALA ARI

ASSOCIAÇÃO RIOGRANDENSE DE IMPRENSA

SALA

236

SALÃO NOBRE

      ADEL CARVALHO

SALA

232

SALA

JORNALISTA

COI LOPES DE

ALMEIDA

- JORNALISTA E

ATIVISTA

POLÍTICO

ASSESSORIA

DE

IMPRENSA

BANCADA DO

PSOL

SALA

220

BANCADA

NOVO

SALA

222

SANIT.

PRIV.

COPA

SALA

269

A.C.

SALA

271

PRESIDÊNCIA

SALA

275

PRESIDÊNCIA

- RECEPÇÃO

SALA

277

PRESIDÊNCIA

- ASSESSORIA

SALA

279

SALÃO

NOBRE VER.

DILAMAR

MACHADO

SALA

267

GAB. VER.

MARCELO

SGARBOSSA

SALA

263

GAB. VER.

MAURO

PINHEIRO

SALA

261

GAB. VER.

CASSIO TROGILDO

SALA

255

GAB. VER.

PAULO BRUM

SALA

253

GAB. VER.

CLÁUDIO JANTA

SALA

251

BANCADA

PROS

SALA

216

 FUNDO DE

PREVIDÊNCIA

SALA

210

GAB. VER.

IDENIR

CECCHIM

SALA

206

GAB. VER.

JOSÉ

FREITAS

SALA

202

GAB. VER.

ALDACIR

OLIBONI

SALA

201

GAB. VER.

DR. THIAGO

SALA

203

GAB. VER.

ALVONI

MEDINA

SALA

205

GAB. VER.

PROFESSOR

WAMBERT

SALA

207

GAB. VER.

VALTER

NAGELSTEIN

SALA

209

GAB. VER.

    ANDRÉ

CARÚS

SALA

208

GAB. VER.

SOFIA

CAVEDON

SALA

211

GAB. VER.

FERNANDA

MELCHIONA

SALA

213

GAB. VER.

PROFº ALEX

FRAGA

SALA

215

GAB. VER.

LUCIANO

MARCÂNTONIO

SALA

217

GAB.VER.

CASSIÁ

CARPES

SALA

223

GAB. VER.

 PABLO MENDES

RIBEIRO

SALA

225

GAB. VER.

JOÃO BOSCO VAZ

SALA

227

A.C.

GECAPA

SALA

221

GAB. VER.

ROBERTO

ROBAINA

SALA

224

GAB. VER.

FELIPE

CAMOZZATO

SALA

226

GAB. VER.

PAULINHO

MOTORISTA

SALA

228

GAB. VER.

AIRTO

FERRONATO

SALA

230

GAB. VER.

MÁRCIO BINS ELY

SALA

249

GAB. VER.

JOÃO

CARLOS

NEDEL

SALA

229

GAB. VER.

MATHEUS

AYRES

SALA

231

GAB. VER.

MOISÉS

MALUCO

DO BEM

SALA

233

GAB. VER.

   RODRIGO

     MARONI

SALA

235

GAB. VER.

MÔNICA

LEAL

SALA

237

GAB. VER.

DR.

GOULART

SALA

239

CONSELHO

CIDADÃOS

HONORÁRIOS

SALA

241

GAB. VER.

PUJOL

SALA

243

SALA

245

CENTRAL

DE CAFÉ

SALA

247
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BASE PARA APOIO DO ESCORAMENTO

DO BRISE - PLANTA

BRISE

1
5

0

300

35 230 35

3
5

8
0

3
5

SAPATAS DO

ESCORAMENTO

BRISE

ESCORAMENTO

1) PROJETO DO ESCORAMENTO DE

RESPONSABILIDADE DO FORNECEDOR

2) O PROJETO DEVERÁ SER APROVADO

PELA FISCALIZAÇÃO DA OBRA

1
5

2
8

5
 
(
C

O
N

F
I
R

M
A

R
 
M

E
D

I
A

 
"
I
N

 
L

O
C

O
"

BASE PARA APOIO DO ESCORAMENTO

DO BRISE - CORTE

ARMAÇÃO

10 N2 Ø 8 C/15 C=316

1
0

296

1
0

10 N2 Ø 8 C/15 C=316

2
3
 
N

1
 
Ø

 
8
 
C

/
1
5
 
C

=
1
6
6

10

10

1
4
6

2
3
 
N

1
 
Ø

 
8
 
C

/
1
5
 
C

=
1
6
6

75

3
5

150 75

8
0

3
5

ALÇA DE IÇAMENTO

VER DET.

75

1
0

2

9

ALÇA - 4x (N3)

CP 190 RB 12,7 mm C=74

10

150 75

BASE DE CONCRETO

fck = 30 MPa

PESO = 17 kN

50 50

SOLO REGULARIZADO E

COMPACTADO MECANICAMENTE

GC  95% DO PROCTOR NORMAL
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H

1

2

3

4

VISTA FRONTAL

V
I
S

T
A

 
L

A
T

E
R

A
L

PILAR

ARMADURA

NOVA

ARMADURA

EXISTENTE

NÍVEL TOPO

DO BLOCO

NÍVEL TOPO

DO BLOCO

NÍVEL TOPO

DO BLOCO

NÍVEL TOPO

DO BLOCO

PILAR PILAR PILAR

PILAR

POSICIONAMENTO DA

ARMADURA DE REFORÇO

VISTA LATERAL VISTA FRONTAL

BARRAS EXISTENTES

BARRAS NOVAS (REFORÇO)

1
5

9
0

6

H
-
1

0

2a

3

DESPLACAMENTO DO CONCRETO

FISSURAS

6

1

PILAR

NÍVEL TOPO

DO BLOCO

REPARO DE DANOS LOCALIZADOS

3

DESPLACAMENTO DO CONCRETO

DANO LOCALIZADO

3

1) OS PROCEDIMENTO A SEGUIR SÃO VÁLIDOS PARA UTILIZAÇÃO DO PRODUTO HILTI RE 500 COM

VERGALHÃO DE AÇO. CASO SEJA UTILIZADA OUTRA RESINA, CONSULTAR O FABRICANTE PARA OBTER

RECOMENDAÇÕES E/OU ORIENTAÇÕES ESPECÍFICAS DO PRODUTO EMPREGADO;

2) VERIFICAR "IN LOCO" A POSIÇÃO DAS  ARMADURAS EXISTENTES ATRAVÉS DE ESCARIFICAÇÃO PARA SE

EVITAR POSSÍVEIS DANOS ÀS MESMAS E/OU INTERFERÊNCIAS COM AS FURAÇÕES;

3) EXECUTAR O FURO COM O TAMANHO ESPECIFICADO PARA FIXAÇÃO (DIÂMETRO DO FURO E

EMBUTIMENTO DO VER- GALHÂO), CONFORME TABELA ABAIXO;

4) LIMPAR O FURO COM UMA ESCOVA DE NYLON, REMOVENDO OS EXCESSOS DE PÓ DO LOCAL;

5) USAR AR PARA LIMPAR OS RESÍDUOS DE PÓ QUE A ESCOVA NÃO CONSEGUIU RETIRAR, UTILIZANDO UMA

BOMBA DE AR COMUM DO TIPO "PÊRA" OU AR COMPRIMIDO.(DESDE QUE SEJA GARANTIDO QUE O AR

COMPRIMIDO NÃO LIBERARÁ GRAXA OU ÓLEO DENTRO DO FURO);

6) INTRODUZIR O CARTUCHO DE RESINA NO SUPORTE MD2500;

7) ROSQUEAR O BICO MISTURADOR NO CARTUCHO E ENCAIXÁ-LO NO DISPENSADOR;

8) ACIONAR O DISPENSADOR E DESCARTAR AS TRÊS PRIMEIRAS ENGATILHATAS, PARA GARANTIR UMA

MISTURA HOMO- GÊNEA NA RESINA;

9) INTRODUZIR O BICO NO FURO E PREENCHER 2/3 DO MESMO COM A RESINA, COMEÇANDO O

PREENCHIMENTO PELO FUNDO;

10) ALIVIAR A PRESSÃO NO DISPENSADOR ACIONANDO A TRAVA DE DESCOMPRESSÃO;

11) INSERIR O VERGALHÃO NO FURO, GIRANDO-A LENTAMENTE (O VERGALHÃO DEVERÁ ESTAR LIMPO, SEM

ALGUM TIPO DE GRAXA OU ÓLEO OU GRANDE QUANTIDADE DE PÓ / FERRUGEM);

12) APÓS O TÉRMINO DA APLICAÇÃO, FECHAR O PRODUTO, COM A TAMPA OU DEIXAR O BICO ROSQUEADO;

13) PARA UMA PRÓXIMA UTILIZAÇÃO, TROCAR O BICO E REINICIAR O PROCEDIMENTO DE EXECUÇÃO;

14) NÃO MANIPULE A ANCORAGEM DURANTE O TEMPO DE GEL;

15) TODAS AS FACES DO CONCRETO EXISTENTE A FICAR EM CONTATO COM O CONCRETO NOVO DEVERÃO

SER LIMPAS COM USO DE ESCOVA DE AÇO E UMEDECIDAS.

PROCEDIMENTO PARA CHUMBAMENTO DE BARRAS DE AÇO

INDICADAS EM PROJETO NA ESTRUTURA DE CONCRETO EXISTENTE

SEQUÊNCIA EXECUTIVA

1) MARCAR A ÁREA A SER REPADA COM AUXÍLIO DE UM DISCO DE CORTE. O CORTE DEVERÁ TER

PROFUNDIDADE DE 3 mm E SER EXECUTADO 3 cm ACIMA DA ÁREA DANIFICADA;

2) APICOAR A REGIÃO DANIFICADA PARA EXPOR A ARMADURA EXISTENTE. LIMPAR A SUPERFÍCIE DO

CONCRETO COM JATO D'ÁGUA;

2a) LIMPAR A ARMADURA EXISTENTE COM AUXÍLIO DE UMA ESCOVA DE AÇO;

3) SE A ARMADURA EXISTENTE APRESENTAR PERDA DE SEÇÃO SUPERIOR A 20% SERÁ NECESSÁRIO O

REFORÇO COM BARRAS DE AÇO ADICIONAIS. A ARMADURA DE REFORÇO DEVERÁ SER SOLIDARIZADA

COM O BLOCO DE FUNDAÇÃO, PENETRANDO NO MÍNIMO 15 cm NO CONCRETO. PARA MAIS DETALHES

VER PROCEDIMENTO PARA CHUMBAMENTO DE BARRAS DE AÇO NESSA MESMA PLANTA;

4) RECOMPOR O PILAR COM RESINA EPOXÍDICA TIXOTRÓPICA COM fck MÍNIMO 30 MPa;

IMPORTANTE:

* CASO EXISTAM DANOS EM DUAS OU MAIS FACES DO PILAR, PROCEDER COM O REPARO COMPLETO DE

UMA FACE E APÓS 7 DIAS REALIZAR O REPARO DE OUTRA FACE, EVITANDO A REDUÇÃO DA SEÇÃO DE

CONCRETO EM FUNÇÃO DO APICOAMENTO NECESSÁRIO PARA OS REPAROS;

** PARA REPAROS DE DANOS LOCALIZADOS VER DETELHE ESPECÍFICO PARA MARCAÇÃO DA ÁREA A SER

REPARADA. AS ETAPAS 2, 2a, 3 E 4 SÃO VÁLIDAS TAMBÉM PARA REPAROS LOCALIZADOS;

*** PARA POSICIONAMENTO DA ARMADURA DE REFORÇO VER DETALHE ESPECÍFICO;
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2
0

LAJE

BARRA

ROSCADA

W 150x13

LAJE

W 150x13

BARRA

ROSCADA

1000 1000

5
0

0

350

DET.1

VISTA FRONTAL

ESC.: 1:25

CORTE A

ESC.: 1:25

2

1

3

4DET.2

4

≈2000 (CONFERIR E AJUSTAR MEDIDAS DE CADA VÃO)

CHAPA NIVELADORA

ARRUELA

ESPECIAL

ARRUELA

ESPECIAL

400 600 600 400

ARRUELA

Ø 12,7

DETALHE TÍPICO

BARRA ROSCADA Ø12,7 mm - ASTM A36 - L = 450 mm

ESC.: 1:10

PORCA

ARRUELA

PORCA e CONTRA-PORCA

PORCA

DETALHE  1

( LIGAÇÃO DA VIGA METÁLICA COM PILAR DE CONCRETO )

ESC.: 1:10

Ø

14

CHUMBADOR  Ø 1/2"

TECBOLT

L 76x76x6,4x110

ASTM  A 36

4
5

6
0

45 45

4
5

6
0

CORTE A-A

E70XX

4

FACE ONDE O

PERFIL SERÁ FIXADO

6

ARRUELA

ESPECIAL

DETALHE  2

( FUROS NA MESA INFERIOR DO PERFIL PARA PASSAGEM DAS BARRAS ROSCADAS )

ESC.: 1:10

1000

2
4

2
4

1000

Ø

14

    BARRA Ø 1/2"

SEQUÊNCIA EXECUTIVA

1) POSICIONAR E NIVELAR O PERFIL METÁLICO W 150x13 CONFORME PROJETO E FIXÁ-LO NOS PILARES DE

ACORDO COM O DETALHE 1;

2) EXECUTAR OS FUROS NA LAJE INFERIOR PARA PASSAGEM DAS BARRAS ROSCADAS. OS FUROS DEVERÃO

TER 20 mm DE DIÂMETRO;

3) MONTAR AS BARRAS ROSCADAS. ATENÇÃO EM HIPÓTESE ALGUMA AS BARRAS ROSCADAS DEVERÃO SER

MONTADAS EM APENAS UM LADO DA MESA DO PERFIL;

4) UTILIZAR CHAPAS METÁLICAS 130x130x10 PARA ENCUNHAR A LAJE SUPERIOR. COLOCAR AS CHAPAS NOS

LOCAIS INDICADOS, EM QUANTIDADE SUFICIENTE PARA PROMOVER UMA CONTRA-FLECHA NA LAJE;

5) A APLICAÇÃO DA CONTRA-FLECHA E NIVELAMENTO DA LAJE INFERIOR DEVERÁ OCORRER

GRADATIVAMENTE, COM AJUSTE DAS PORCAS NAS BARRAS ROSCADAS DE MODO ALTERNADO E NÃO

SUPERIOR A 5 MM POR ETAPA; AO TÉRMINO DE CADA ETAPA DE AJUSTE EM TODAS AS BARRAS (OU SEJA, DE

APLICAÇÃO DE CONTRA-FLECHA MÁXIMA DE 5 MM POR BARRA ROSCADA), TODAS AS CHAPAS E PORCAS

DEVEM ESTAR NIVELADAS PARA QUE SE PROCEDA A PRÓXIMA ETAPA DE APLICAÇÃO DE CONTRA-FLECHA;

QUANDO A FLECHA DA LAJE INFERIOR RESULTAR IGUAL OU MENOR QUE 8 MM, O PROCEDIMENTO PODE SER

CONSIDERADO CONCLUÍDO E OS FUROS DE PASSAGEM DAS BARRAS NA LAJE DEVEM SER PREENCHIDOS

COM RESINA EPÓXI.

CHAPA NIVELADORA

( CHAPAS AUXILIARES PARA ENCUNHAMENTO

E NIVELAMENTO DAS LAJES DE CONCRETO )

ESC.: 1:10

8
0

80

CHAPA #10 mm

ASTM  A 36

ARRUELA ESPECIAL

( ARRUELA ESPECIAL DE SUSTENTAÇÃO DA PLACA PRÉ-MOLDADA )

ESC.: 1:10

8
0

120

CHAPA #8 mm

ASTM  A 36

30

4
0

60 30

Ø

14

BARRA ROSCADA  Ø 1/2"

ENRIJECEDOR

( REFORÇO PERFIL W 150x13 )

ESC.: 1:10

E70XX

4

CHAPA #8 mm

ASTM  A 36

1
3

8

38 10

1
0

1
1

8
1

0

48

A
L

T
U

R
A

DESCRIÇÃO DO TIPO DE PERFIL

ALTURA (H)

PESO EM KG / m

W 610 x 101,0

W ou H ou HP

EXEMPLO : 

COLORIDA A PARTIR DE UM ARQUIVO NO FORMATO PDF OU DWG

ESTA  PLANTA  SOMENTE PODERÁ  SER  UTILIZADA SE PLOTADA 

MODIFICAÇÕESDATAREVISÃO

0

1

2

3

4

5

6

7
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Obra:
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Obra:
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